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CURSO: Enfermagem – 2017/2
Turno: Integral

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2009

Unidade curricular
Teoria e Prática de Urgência e Emergência IV

Departamento
CCO

Período
4º

Carga Horária
Código CONTAC

EN023Teórica
15

Prática
2

Total
17

Tipo
OBR

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
------

Co-requisito
-----------

EMENTA
Central de regulação de urgência e emergência, estruturação física e material de sala de
emergência, assistência de enfermagem sistematizada ao indivíduo em situação de
urgência e emergência cirúrgicas.

OBJETIVOS
1. O aluno deverá estar apto a tomar atitudes de primeiros socorros em feridas corto
contusas.
2. O aluno deverá ter desenvolvido habilidade para a retirada de pontos
3. O aluno deverá ser conhecedor do funcionamento da Central de Regulação de Urgência
e Emergência.
4. O aluno deverá ser conhecedor da estrutura física da sala de urgência e emergência
5. O aluno deverá ser conhecedor das principais urgências e emergências em cirurgia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo
Apresentação da disciplina; conteúdo programático;

Primeiros socorros em feridas corto- contusas \Hemostasia e suturas

Prática - Hemostasia e suturas \Retirada de Pontos

Central de regulação de urgência e emergência

Assistência de enfermagem sistematizada ao indivíduo em situação de urgência e
emergência cirúrgicas

Estruturação física e material de sala de emergência

Prova Escrita -
Encerramento e Avaliação da Disciplina

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- 70 pontos distribuídos nas atividades teóricas e/ou práticas;

- 30 pontos outras atividades (seminários, visitas técnicas e/ou trabalhos de campo, mesa

redonda, discussão e outros).
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